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Área de submissão: Biotecnologia e Melhoramento Genético
AVALIAÇÃO DA TOLERÂNCIA À SECA EM PROGÊNIES DE MILHO EM FASE JUVENIL 
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1Deparatmento de Engenharia Agronômica, Universidade Federal de Sergipe -UFS, Campus do 

Sertão, Nossa Senhora da Glória / SE-  E-mail: mikaellyrosende@academico.ufs.br
2Programa de Pós-Graduação em Agricultura e Biodiversidade, Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão- SE
RESUMO: A cultura do milho (Zea mays L.) assume posição de destaque no panorama das atividades agropecuárias do Brasil (EMBRAPA,2023), desempenhando um papel vital na segurança alimentar e ecnonômica. No entanto, a produtividade desta culura na região semiárida severamente impactada pelo déficit hídrico, resultando em reduções significativas na produção. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a performance de diferentes genótipos de milho em ambiente controlado, com ênfase na fase juvenil da planta. Foi availado  progenies F1 de milho e uma variedade de população aberta previamente conhecida por sua tolerancia à seca. A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental da Embrapa Semiárido, situada no municipio de Nossa Senhora da Glória/SE. Foram avaliados 18 genótipos em blocos casualizados com três repetições. Empregou-se o modelo GT biplot para seleção dos materiais. As variáveis analisadas compreenderam: teor realtivo de água (TRA), estravazamento de eletrócitos (EE), número de folhas vivas (NFV), número de folhas mortas (NFM), número de folhas totais (NFT). Os resultados da análise de variancia revelou variabilidade fenotipíca entre os genótipos.  Ficou nítido que os genótipos G8,G3, G4 Ee G6 apresentaram desempenho superior aem relação a todas as variáveis  analisadas. Entretanto, destaca-se que somente os genótipos G9 e G5 exibiram maior estabilidade sob as condições de défit hídrico imposta. Esses resultados permitem uma comprrensão da resposta diferencialdos genótipos de milho ao deficit hídrico em sua fase juvenil, fornecendo subsidios valiosos para futuros programas de melhoramento genético voltados à obtenção de variedades mais tolerantes à seca. Além disso, os resultados contribuem para a promoção da sustentabilidade da produção de milho na região semiarida, mitigando os impactos negativos decorrentes das adversidades climáticas da região em foco.
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